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Chuvas mataram 1310 portugueses nos últimos 150 anos
Mais de 1900 ocorrên-

cias, 1310 mortos, quase 
42 mil desalojados. Este 
é a nova contabilidade 
das catástrofes naturais 
causadas pela chuva em 
Portugal nos últimos 150 
anos, segundo os resul-
tados de um projecto que 
ontem foi apresentado 
em Lisboa. É o retrato 
até agora mais sistemati-
zado das cheias e desliza-
mentos de terra no país.

Segundo o jornal Pú-
blico, durante dois anos, 
investigadores de três 
universidades–de Lisboa, 
de Coimbra e do Porto–
debruçaram-se sobre mi-
lhares de notícias sobre 
desastres naturais. Nada 
menos do que 145.000 
exemplares de jornais, de 
1865 a 2010, foram lidos, à 
procura de episódios que 

tenham causado algum 
tipo de vítima–mortos, 
desaparecidos, feridos ou 
desalojados.

O resultado é uma 
base de dados com 1903 
ocorrências relacionadas 
com chuvas–1622 cheias 
e 281 deslizamentos de 
terras–que será disponi-
bilizada publicamente 
até ao fi nal do ano. Não 
estão incluídos desastres 
causados pelo vento.

“Em Portugal, a in-
formação relativamente 
a catástrofes está mal 
organizada”, afi rma José 
Luís Zêzere, do Centro de 
Estudos Geográfi cos da 
Universidade de Lisboa e 
coordenador do projecto 
Disaster.

A fonte mais utiliza-
da a nível internacional 
sobre desastres naturais, 

a base de dados EM-DAT, 
da Universidade Católi-
ca de Lovaina (Bélgica), 
tem grandes falhas sobre 
Portugal. Há 14 registos 
de cheias e deslizamen-
tos desde 1900, somando 
610 mortos. Seguindo 
os mesmos critérios da 
EM-DAT–que considera 
apenas eventos com pelo 
menos dez mortos, 100 
afectados, declaração de 
estado de emergência ou 
pedido de auxílio inter-
nacional–o projecto Di-
saster encontrou 57 ocor-
rências, com 894 mortos.

O pior ano desde 1865, 
em número de casos (77), 
foi 1909. Foi o ano em que 
o Douro chegou a menos 
de um metro do tabuleiro 
inferior da Ponte D. Luís 
I, depois de subir assus-
tadoramente entre 17 e 25 

de Dezembro.
Os casos mais dramá-

ticos ocorreram, porém, 
em 1967, nas cheias na 
região de Lisboa. Foi um 
episódio instantâneo, 
causado por forte chuva, 
concentrada em pouco 
tempo, na madrugada do 
dia 26 de Novembro, há 
exactamente 45 anos. A 
contabilidade ofi cial é de 
449 mortos.

Só as cheias causa-
ram, no território conti-
nental, 1071 mortos desde 
1865. Os deslizamentos de 
terra fi zeram 281 vítimas 
mortais. A base de dados 
não inclui por ora as re-
giões autónomas, palco 
de episódios dramáticos, 
como os aluimentos que 
mataram 29 pessoas na 
Ribeira Quente, em 1997, 
ou as enxurradas de 2010 

na Madeira, com 40 mor-
tos.

Lisboa e Coimbra são 
os concelhos com mais 
cheias e inundações re-
gistadas pelo projecto 
Disaster–133 e 129. Mas 
onde morreram mais 
pessoas foi na zona de 
Loures, o epicentro do 
drama de 1967. Só no ac-
tual concelho de Odive-
las, que na altura perten-
cia a Loures, há registo 
de 96 mortos e 1057 desa-
lojados na base de dados 
Disaster.

Uma das conclusões a 
que já se chegou no pro-
jecto é a de que o período 
em que houve mais desas-
tres foi entre 1935 e 1969. 
É uma aparente contra-
dição com a expectativa 
de que, com o aumento 
da temperatura média 

no país, os episódios me-
teorológicos extremos 
fossem mais numerosos. 
José Luís Zêzere chama a 
atenção, no entanto, para 
a variabilidade natural 
do clima e para o facto 
de mais da metade (6 em 
11) dos anos com mais 
de 40 ocorrências se con-
centrarem desde 1978 até 
ao presente. “Não são os 
maiores picos, mas são 
picos mais frequentes”, 
afi rma.

A forma como os jor-
nais tratam estes episó-
dios também está a ser 
matéria de investigação, 
pelo Centro de Estudos 
Sociais, da Universida-
de de Coimbra. Uma das 
conclusões preliminares 
é que tais temas ocupam 
cada vez mais espaço nas 
páginas da imprensa.


